
LtM reunião da imprensa
\I( expos o sr, dr, Caeiro da
Mata, presidente da comissão
das Comemorações Henrtqui­
nas, a traços gerais, o progra­
ma de tais Comemorações •

A elas se associarão muitas
nações e em especial relevo o

Brasil, nação mais do que ami-
ga porque é irmã que' se fará O -UR ISMOrepresentor no velho solar da /. I ,

, Â

�famüia em [esta, pelo seu mais U A jovem holandesa Carine Rottschafter de 21, anos

1alto representante o Presidente E O IIOVO DE CO''LOMBO" fi (<<Miss» Holand-a) foi eleita, em Londres.
Kubischek de Oliveira.

��
«Miss Mundo 1959». Ei-Ia, feliz, sorridente, pousando

Não nos surpreende que as-
.

para os seus admiradores que lhe não regatearam aplau- "
sim seja. " sos. E com razão!

"

))
O Infante D. Henrique, pelo N0

último mês de Agosto fomos presa de, camionagem Damas, es- � �,'seu génio em acção, abriu as .
de Quartelra, onde veraneá- panhola. , � �

portas do munda; traçou-lhe os mos, até Sevilha, utilizando Viagem rápida, cómoda, onde
caminhos por onde ele se veio o modelar servíco de transporte 'as formalidades burocráticas são•

a conhecer. E' mais do que combinado, entre a C. P. e a em- reduzidas ao minimo: os passa-

V li 1 O' R IZ " ç ¡¡-O ...

U R ¡"'S T I C li1IIIIIIIIII1I1II1I1I11I1I1I11II1II1IIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilii11111111111111 portes são entregues à' PoliciaIn-, I
'. '.ternaclonal, no caminho, e a AI- •

fândega désemharaça ràpidamen-
te as bagagens - quer lia saída, ' O jt:\ Gun O I 1\ N ,..
quer na entrada. \.:.} n n
Como pequeno senão, a-notámos

a fdlta de uns.bancos ou cadeiras
na sala de revisão aduaneira das VIMOS, e com grande jubilo Real de Santo António e Mer­

bagagens. para os passageiros que iam ser -feitas obras tola com vista das povoações
que esperam: Certamente que a nos vaus do rio Guadiana que ribeirinhas tem aspectos Iné­

Aj/ándega 'de Lisboa já há-de antecedem Mértola, de modo a ditos de beleza paisagística,
tpr remediado esta falta. poderem chegar àquela vila alémdesermaisbarataecómo­
I Partindo às 15,45 h. da estação barcos de n'ma' certa to.nela- da o que também é de acen-

de Loulé Praia de Quarteira às gem ., tuar e aproveltar. .::- -"�i \>;, .

. �"..
- i�nclut na 4 .•

�

PágÍn:l Ê"�áis um ra�o de t�'rismó Esperemos que as anuncia-

que se valoriza, porque a via- das obras se não demorem e

Dr. A. de SOUSél Pontes gem pelo Guadiana entre Vila regozigemo-nos com elas.
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uma glória nacional porque é
um dos marcos por onde se'

guiou a ctoilteação.
.

Se para a nossa ternura do­
méstica, autorieem que diga­
mos assim, Afonso hlenriques
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! FOLHAS I
i J

I DE OUTONO í
,¡ i
i i
i por E M í LI O V A L O N 6 O �
� i
i i
i Á CHUVA continua a cair i
i e- o ventó sibilante ar- !
i rasta consigo estas folhas I
i rodopiantes que se disper- ¡
i sam sobre o manto verde i
i da relva do jardim. Falam- �i -rne da saudade. Que é sau-

�

i dade? Não sei. Talvez a au- �

!. sência total dumas mãos i
i .amígas, duma boca querida, i
i um amor que o orgulho não Ii deixa ser amor. Ah, mas no, •

,i amor não pode haver orgu- �
i lho nem amor próprio: amor i

"}I é renúncia. É sacrificio, é ii'o humilhação. E tu não queres
•

compreender. Porquê?
i (CONCLUI NA 4.& PAGINA) i
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AAcad,m'ada8C"n�ía8de DAS COMEMORAÇOES
-

HENRIQUINAS
Lisboa por motivo da renúncia.
voluntária do seu Presidente
sr. dr, Júlio Dantas, estribada
em falta de saúde, resolveu por
aclamação con etaera-to seu
Presiâente de Honra,
Figura de renome interna­

.cionat, polígrafo eminente, di­
plomata, estadista, tudo selou
com o cunho inconfundioel da
sua rara personaltdade,
Júlio Dantas honra a Nação

que lhe serviu de berço e é uma

das glórias do Algarve que o

conta no número dos. seus mais
egrégios filhos.
Noticias do Algarve curva-se

respeitoso ante a figura ilustre
do se u comprooinciano, fas
votos pelo roôustectmento da
sua saúde e exulta com il mere­
cida homenagem que lhe foi
prestada.

tem um lugar especial talhan­
do com o seu montante e á fren­
te dá turba tumultuosa dos seus

rudes barões a terra livre que
'ñaata de ser Portugal, depois

(Conclui na 4.' página)

('0kltG»
''''Q��

Por D. MARIA MANUElA NUNES

A última visita
,

.

'QIi'¡fni1õ� "o oettto, "aôrindo 'di­
fícilmente os olhos, deu com

eles em mim, pós-se a tremer
oonoulsioamente e a murmurar

conto se variasse. Não com­

preendi sequer uma palavra.
Mas a senhora Beatris que vive
com ele hã vinte e oito anos,
a [aeer por MarçQ,' tradueiu, o
seu Joaquim estava a dteer que
sabia que eu havia de visitá-lo,
até tinha sonhado.

'

- E está contente? Está?­
perguntei descendo-lhe a mão
salda nesse instante da luva

quentinha, pqra a testa.
Não ouvi a resposta ataba­

lhoada do pobre nem a tradu­
.

çdo da senhora Beatrie. A que­
ta fronte' morna, coberta de'

suor, frio, deu-me sinal ao co­

ração.
Repetia, de mim para mim,

(Conclui na 2.· página)
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VALORIZEMOS A LA VaVRA ALGARVIA

EM· ESPANHA PAGA�SE ! ALFARROBA
A 36$00 A ,A,RROBA!

"tm JORNAL do Algarve do
""' dia 10 do mês findo, notícia­
va que o preço deste fruto seco,
por grossó, em Espanha, era em

média 5 pesetas o quilograma,
. ou sejam .cêrca de 56$00 por ar-

roba, o que nos foi confirmado
pelo Adido Comercial da Embai­
xada de Espanha, em Lisboa.
Como obteve o lavrador es­

panhol- este preço para a sua

produção média anual de 96.000
,

toneladas?
Vamos tentar explicá-lo, e o

leitor dirá se concorda ou não.
Daquela produção, nos anos

de 1956 e 1957, os espanhóis ape­
nas exportaram 5.850 toneladas,
ou sejam 4,/°, não só da Penin­
sula como de Melila.

, Ora, em confronto com este
facto, Portugal, para uma pro­
dução média anual de ordem das
55.200 toneladas, (conforme se

pode ver no boletim da Junt.a
Nacional das Frutas, de 1957),
exportou nos anos de 1955/58,
uma média de 10.525 toneladas
de alfarroba inteira e triturada,
ou sejam, 29%'

,

° que fez a Espanha às res­
tantes 92.150 toneladas da sua

produção?
Naturalmente, industrializou-a,

aproçaitendo-a o 'melhor que (I

Química lhe ensina a fazer. E'

clare que esta ciência, a Qulmi­
ca também é conhecida em Por­
tUSlal, porque 'ela é internacional.
E sem necessidade de ir aos

tratados alemães que dizem que
a alfarroba é a árvore mais ri­
ca do solo portugués, porque
dela tudo se aproveita, temos
à mão o trabalho do eng.o agró­
nomo Fernando da Costa. A al­

farrobeira e a sua indústria,
que foi publicado nos boletins,
de 1950, da Direcção Geral dos

Serviços Industriais, onde se vê

qual a composição química da
alfarroba.
Lê-se, entre o mais, isto: a

polpa da alfarroba contem
maior percentagem de açúcar
puro-sacarose do que a cana

ou a beterraba sacarinas.
E' claro que o conhecimento

desta propriedade, lias mãos de
um, industrial espanhol, (como,

(Conclui na 4.· pãgína)

"DoIUiU �o AlU arve"
Por m o tí vos imperiosos,

não saíu na passada semana

o «Notícias do Algarve» facto

pelo qual pedimos desculpa
aos n08SOS estimados cola­
boradores, assinantes e anun­

ciantes.

Â

il
Num «tattoo» realizado há semanas ,em Londres, o es-

!Á!cocês Leslie De Laspee apresentou em público (e com

êxito!) o seu aluno: o chimpanzé «Johnny Meturk» como

atracção principal do festival.
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A riossa simpática B. B. fartou-se .de chorar. Motivo: o
seu Jaques Charrier partiu para muito longe a fim de

prestar o serviço militar. A gravura, que nos dá essa Ia­
crimosa despedida (já reparou?), desmente a nossa afir­
mação. Enfim, estas lágrimas da Bardot até lhe fazem
publicidade e ela como não gosta (?) de alardes publici­
tários. .. não chorou!UftGEi'ITE QUE SE t\CUDA

�

COM AS OBRAS NECESSARIAS

Á REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS MONUMENTOS
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Vista Panorâmica de S I L V E S

SILVES ergueu-se a tanta
altura nos tempos Ion­

gíquos da dominação árabe

que o seu nome se esculpiu
em letras imarcescíveis nos
armoríais da Península.
Os seus monumentos são

verdadei ras rel íq uias de q ue
todo o Algarve, tão pobre
delas, se orgulha.
O vetusto castelo é teste,

munha das lutas épicas que
ali se travaram e a peq ue­
na ermida dos Mártires foi

(Conclui na 2.' pãglna)

ARMAn�o R�[HA [RUl
Após prolongada convales­

cênça, retomou a sua presen­
ça entre nós o nosso estimado
Director que foi submetido a

uma intervençãocirurgica nu­
ma clínica da capital.
Toda. a imprensa algarvia

teve palavras amigas quando
referiu tal notícia trazendo até
nós (J conforto daquela fé ina­
balàvel que nunca nos abando­
nou. Aos nossos prezados co­

legas um muito obrigado que
é, afinal, a tradução perfeita
do que sentimos.



2 NOTíCIAS DO· ALGARVE

Conta Gotas.
(Conclusão da l.' pãgína)

'que as gripes por oeees dão
aquilo, que não seria nada,
que o velho ainda era suficien­
temente robusto para vencer

aquela crtse. Não me convenci.
Nem eu nem o velho que pare­
ceu adivinhar-me os pensamen-
tos.

,

- já hão me levanto. Agora
já não arribo.

- Arriba, sim. Há-de verI
- Este homem é um desani-

mado 1- comentava a senhora
Beatrie, ralhona.

- Eu sei o que digo, eu sell
- tornava ele, na sua - Agora
é que a morte altmpa comtgo.:
Não havia queixa. na voe

tonca, Nem revolta. Nem medo.
Mas tndiferença, uma naturali­
dade, uma calma do jogador
'profissional que ioga os últi­
mos centavos e não espera na­
da deles.
Fee menção de acrescentar

alguma coisa. Debrucei- me.
c Só tenho pena ... - murmura­
ra" só tenho pena ... � A inda
arranjou presença de espírito
para olhar de revés para a

companhetra que não gostava
de o ouvir falar de politica.
E vendo-a atenta, de olho es­

grilado:
- Yocé.sabe ...
O cómico' repontara sob o

trágico. Uma gargalhada insen­
sata morreu-me estrangulada
na" garganta. Sorri. Estava ali

Partlda� e Ch�gadas

Com' curta demora, esteve em

Lisboa, o nosso prezado assinan­
te sr. Álvaro Magno Guerreiro.,

..

•
,

A tratar de assuntos ligados ao

Clúbe Náutico do Guadiana, estão
em Lisboa, os nossos prezados
assinantes srs. João Ilídio Setúbal,
Sérgio Filipe Marques Belião e

António Lopes da Costa.
•

A fim de continuar os seus es­

tudos na Faculdade de Medicina,
partiu para Lisboa, o sr. Fernan­
do Sancho, filho do nosso assinan­
te em Faro sr. dr. Júlio Sancho.

•

Com curta demora, estiveram
em, Lisboa, os, nossos prezados
assinantes srs. Manuel e .Ioaquim
da- Costa Cardoso.i, ..

" •

Acompanhado de sila esposa, vi­
mós tiesta vila, o nosso prezado
assinante em Ourique, sr. João
Marques Colaço,
�

6enera-1 Uonel �a t. lope!
, Foi nomeado, tendo tomado

posse no passado dia 20, para
o cargo de Comandante da
Guarda Fiscal o sr. General
Leonel da Costa Lopes que

. exercia as funções de Director
da Arma de Infantar-ia.
Apr-eaerrtamos os nossos res­

peitosos cumprimentos e feli-
citações.

.
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fU [AliIA (Ã� DA PfUA
A vedeta «Bicuda», da Es­

quadrilha Fiscal do Sul, sob o

Comando do 1.0 Tenente sr.

LUIS FERNANDO DEVASCON­
CELOS PEQUITO CORTEZ PI.
MENTAL, apresou -no passado
dia 10 os arrastões espanhõís
da praça de Vigo (Galiza):
«NUEVO PELAYO», «PARDE­
LA» e «MIGUELITO MARTI­
,NEZ», que se encontravam em
exercido ilegal de pesca em

ãguas do Algarve.
�Os seus mestres foram jttI­
gados no dia 12, na Capitania
do ,porto de Faro, sendo �on­
denados nos termos da lei,

�

N�' hora
do 'aperltlwo,
fi Po�io- 'Uaslno'

DElAFORCE
é a'beblda
Indle"ada

É·URGENTE
a Reparação e Conservação·

�O! MonumentO! �e �ilve!
(Conclusão da l.' pãg1na)

sarcófago dos cavaleiros
cristãos mottos na primeira
conquista. E' uma preciosi­
dade de primorosos lavores
em pedra a sua Cruz de Por­
tugal e a Sé construída com

a característica pedra da re­
gião diz-nos que a velha ur­

be ainda por muito tempo
conservou o seu primado.
E mais tem de que se or­

gulhar a �idade velhinha
que se não quer resignar a
uma decrepitude inútil e

sem glória.
Foi a Lisboa uma comis­

são dos seus rnajs represen­
tativos elementos pedir ao

senhor Ministro das Obras
Públicas que acuda com as

obras necessárias à repata­
'ção e conservação de tan tos

monumentos.

Confiados estamos que
serão ouvidos pois o lV!inis­
tro Arantes e Oliveira é ho­
mem do seu tempo que sa­

be que só' se pode acautelar
e robustecer o futuro pre­
..ervando o passado.
A satisfação dos anseios

dos filhos da velha e glorio­
sa Silves é a satisfação dos
anseios de todos os algar­
vios.

o Porto

branco

DE��f.Q.RCE
; seco

--tlJ-. que todos
....."., ... � ... _.-

Casio,9
DRY WHITE
APERITIF
PORT

aprec¡�

Com certeza leram a notícia
da.qu,eJa pavorosa tragédia de
Ware (Inglater,ra) em que cinco
'crianças, i rm ãs, morreram no

grande incêndio de sua casa, en­
quanto os ·pais estavam ausentes
assísti'ndo a uma sessão de tele­
visão em casa de um vizinho. O
'pai, enlouqueceu e a mãe ficou
gravemente 'ferida;· Naturalmente
nunca se saberá 80 certo as cau-

.

sas do terrfvel fogo. Nunca se­
rão de mais 6S cautelas dos pais
para a defesa e guarda dos seus'
tesouros maiores - os filhos.

Anini a prop&g&i IINoUci&s do Alg&rve"

um homem que, na. agonia, não
abdicara dos seus ideais, -dos
seus rancores. Estava ali.um ho-
mem... ,

Tem graça I A sensação de
repugnância que me oiera há
instantes, ao contacto com pe­
le suada, desapareceu, Enxugo­
lhe a testa com o lencinho de
flores aeuis,
Este gesto' foi instintivo. Co­

mo se uma banalidade femini­
na, o agitar tnstgntttoante de
u m a fragilidade com flores,
fasse a melhor homenagem âe
uma mulher a um Homem que
parte.

A primeira visita

marla manu.la 'fIun••

� NOTICIAS DO ALGARVE J)

VENDE-SE
na. FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

PORTO

RAI'NHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •• ,

•
- . .:.. .... " .

'IODIIGUBS PINEO
l C ,8

Vila Nova de Gaia

LAs PARA TRI�e)T
A CASA QUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAs

Marcas: TWEED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGOR�
!;,INf>A eOfoEe�lto 'OE AIDGOf>ÕES ME�eERI¡A'OOI

E R'AFIAS
CORES GARANTIDAS -- EN VIAM-SE AMOSTRAS.

PEDTDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.

PER_LOPONS

RUA AUGUSTA, 250-2.° DT.o-LISBOA

rA6iN[)41
th� �::Jj
Moyimento ct. 1'Iaylo. 110 'forto
II. liila �.al ti. Santo Cntóllio
Y>. 13 a 19 ti. 'Novembro

Entrados:
ZÊ NiÚŒL, Portpgtiês, de 926 ton.
de Lisboa, vazio.

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
Oram, com esparto. .

MADEIRENSE, Português, de 497
de Lisboa, com carga em trânsito.

MARIA CHRISTINA e MIRA TER­
RA, Portugueses, de Lisboa, va-
zios.·

. ,

GORGULHO, Português, de 1.196
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito.

CORVO, Português, de 1.014 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito:

'

SaíJos' 7

ZÉ MANEL, para Lisboa, com mi­
nério.

GRANDSON, paraGénova, com cor­
tiça e conservas.

MADEIRENSE e GORGULHO, pa­
ra o Funchal; com sal.

MARIA CHRISTINA, para Lisboa,
com enxofre.

'

MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério.'

CORVO, para os Açor¡:s, com sal,

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

21 a 27 de ,Novembro a Farmácia
CARMO,' Rua S. João de Brito­
Telefone 31.
,.�

OLHAO

Gente O o m ar

das as pessoas que acom­

panharam o seu saudoso

extinto à sua última mora­

da, e bem' assim a todos

que de qualqüer modo lhes

manifestaram o seu pesar.

A Associação de Futebol de
Faro, numa das suas últimas reu­

niões, resolI/eu dar· inicio ao

Campeonato Distrital' de Juniores, .

no próximo dia 20, de Dezembro
e ao mesmo tempo, ,lembra aos

clubes eoncorl'entes que deverão
regularizar urgentemente as res­

pectivas in�cr.içõe8 de jogadores.

..
' -p � O v· r N c I A

Todo o Pais acompanhou com
ansiedade o drama do barc o
Monte Brasil, com fogo a bordo
na imensidade do Oceáno.,

,

Não se atemorizou nem esmo­
receu a sua tripulação que .lutan-

'

do com denodo e abnegação
conseguiu dominar o incêndio
e conduzir o navio a porto de
salvamento. _

Viveiro de homens do mar,
desde os das caravelas aos dos
bacalhoeíros, o Algarve sentiu
como 'nenhuma outra região o
drama que se desenrolava.
Comovidos e admirados peran­

te tanta heróica abnegação sau­
damos a tripulação do Monte,
Brasil e nela toda a valente e

generosa gente do mar.

--<-;t--

No mesmo día pelas 16 horas tam­
bém se realizou a cerimónia da ve­

rificação de poderes dos vo¡¡ais elei­
tos para dírigirem a Junta de Fre­
guesia de Olhão, no quadriénio de
mil novecentos e sessenta a mil no­
vecentos e sessenta e três, cujo' acto
se realizou na sede daquele corpo
administrativo, ficando a Junta as­
sim constituída:
Presidente: João Carlos da Cruz ;

Secretário¡ João Vaz Velho de Frei­
tas: Tesoureiro; António Reis Hon­
rado••

A j. é mãe. No dia trese, às
sête horas da, tarde, a vida co­

nheceu mais um dono.
Eu estava lá. A família jun­

tou-se na sala de espera en­

quanto formigavam o s p ro-.
gnósticos. A futura. avó, era de , ,

opinião de que vinha aí uma

menina, Isso porque a L du­
rante a' gravide;;, se mantioera
sempre multo

'. calma e COm a

pelemuito branca e muito lisa.
• Oxalá que seja,. oxalá que
sim,' uma menina /. era o 'voto

"quase geral. A s mulheres, por­
que uma filha sempre é uma

filha,' as filhas. nunca deixam
de pertencer às mães. Me�mo
que casem, mesmo que estejam
afastadas continuam a defen­
'de-las, a pensar nelas. Os .

ho­

mens, não. São mais aéreos..
fazem só o que as mulheres
querem .que eles façam:' Logo
de pequeninos, só estão bem .NOTI'CIIS DO· ALGIR'fEfora de casa. B',o berlinde, o « 'li

'

li I' J)

pião, a bola, OS outros rapa- VENDE SE EM COIMBRA
ees. Não faeem companhia, co-

. .

,- , '

mo uma menina... ' I). :tàbacaria I,lela & e;a Lel.�

Esta. Não paga a pena trans-
• L. da Portagem, 55

creuer os argumentos e as pa- ••_' --------.:
'lavras que sabemos todas de',
'cor desde o prtncipto do mun-

lU,,('t!lno (ftn".), l-M,("to, 'do. Eram sete horas quando a
a u ta a L'enfermeira nos »eto dar a no-

tícia: nascera um mentno :.,
,

FuI das primeiras.a galgar
a escada para o ver, com a

boquinha bem desenhada, as

faces coradas de lâmpada ace­

sa as mãos lá fortes. Ricas
indo;;iflhas I Não tarda q u e

agarrarão com fúria oléme e o

remo' do barco em plena tem­
pestade, Não tarda que come­

cem a moldar o destino do ho­
mem a construir o sonho;
Quen: sabe se é por estas mãos

que o Pae espera, para gover­
nar definitivamente o mundo I

Recém-nascidas, e .�ão já
mais fortes do que as minhas,
os pulsos mais ri/os. Sim. Es­
tas mãos vElm a governar o

mundo, a dirigi·lo no caminho
da Pae e da felicidade e de

amieade entre todos os homens
do mundo. Beijo-as. Beijo-as
'como a escrava beija as mãÇ)s
dO seu senhor.

'

C!omemora9iO- elo. Armistício �otos de ,Po ....

Passou mais um ano sobre 1\ data em LU2ar•• Públicos
do armistício que pôs termo à Pri- No passado dia lSi: efectuou-se
meira 'Grande Guerra:Mundial. O em Olhão, nos Paços do Concelho e
aniversário do armistício também no próprio gabinete.do senhor Lou­
foi comemorado earTavíra, graças renco Baptista Lopes de Mendonça,
ao C. I. S. M. I .. que se f�z repre« que se encontrava acompanhado do
sentarjunto do Monumento aos M-or- 'chefe da-secretaria daquele corpo
tos da Grande Guerra, com um pe-. administrativo, senhor Dr. VirgíIíolatão e muitos oficiais da guarnição. Nogueira Lalanda, o acto de posse e
Ao toque de-sentido, os militares respectiva verificação de poderes
prestaram honras e foi deposto na dos srs, João Carlos da Cruz e An­
base do monumento um ramo de-flo- tónio Reis Honrado. nos cargos de
res com as fitas das côres nacionais, Presídentes efectivo e substitute da
tendo-se seguido um minuto de si- Comissão Municipal de Assistência
Iêncio, Assistiram ao acto represen- local, para cujos cargos foram no­
tantes da Liga dos Combatentes da meados por podaria publicada na
Grande Guerra e antigos, combaten- 2a• Série, de 27/10/59 do Diário do
tes. Durante o dia tem estado uma Governo,
Guarda de Honra ao Monumento. Assistiram ao acto os srs, dr, Ma-

tos Pereira, representando a Comis­
são Distrital/da União Nacional e.
ainda os senhores José Reis Honrado
na qualidade de vareador .munící-

. pal, o sr. dr, Arnaldo dá 'Assunção
Matos" subdelegado .de Saúde e o

senhor António da, Encarnação Pi­
na, delegado do Provedor da Santa
Casa da' Misericórdia.
Fínalízande aquele acto, o sr. Pre­

sidente do Município dirigiu' pala­
vras de incitamento aos empossados,
tendo o sr. João Carlos da Cruz
agradecido as palavras de apreço e

simpatia, dirigidas por aquele ma­

g'�strado administrahvo.

TAVIRA

GRANDE BAIXA DE PREÇO
AGORA MAIS BARATO ESC. 18$50 POR SAGO DE 100 KGS.

O SULFONITRATO DE AMJÓNIO "RUHR" ..

, -1-
f.\ gradecimento CAMPEONATO DISTRITAL
,

A família de César de
.

O' ESAlmeida Machado agrade- DE JUNJ R,
,

ce muito esconhecida a to-

QUEM HÃO FAZ CONTAS •••
NÃO S,ABE A QUANTAS- ANDA

.SUlfONITRATO DE AMÓNIO, "RUHR"
«NITROSU�FA·»,'MARCA

PODEROSO E EFICIENTE ADUBO AZOTADO ALEMlo

«Nl:.TROSULFA»"

DE AZOTO',
ÁM()�IAt:AL)

, tA' Falta d .. S.,dlnha,
"

(Sf�()() 1/1 NíT�IC() 'f 2./1

É O ADUBO AZOTADO GRANULADO
MAIS EQUILIBRADO ·E ECONOMlaO

UM PRODUTO, DAS FABRICAS "RUHR STICKSTOFF"

Tem aparecido à venda no 'Mer­
cado Municipal alguma sardinha,
-que tem vindo de Matosillhos, a qual
tem sido vendida a 8$00 o cento.
Tem também aparecido à venda no

referido mercado- muita sardinha
miudinha que não serve para con­

sumo. sendo de lamentar como se

apanha e se encontra à venda, pei­
xe que não serve para consumo e

que por Leí a sua venda é proibi­
da visto o peixe não ter as dimen­
sões usuais. E depois queixam-se de
não haver sardinha na costa, quan­
do apanham as criações .. ,

Aproveitando Q facto de o Lusi­
tano jogar fora de «casa. dispu-,
tou-se no passado domingo um de­
safio amigável entre as reservas
do Lusitano e um misto de lusita­
nlstas que estes últimos venceram
por 2- 1. .

As Equipas:
RESERVAS�Joaquim; Toi

'(Manuel José), José Pedro � Da­
mião; Carlota e Aleixo; Vicente I,
Salvador, Lima (Carlos), Vicen­
te II e Gravanita (Oliva). '.

MISTO-Ramos; Rogério (Gau­
dêncio), Ant6nio José e Fernando;
Aquilino e Viegas; Noia, Antero
(Norl>erto), Raimundo, Andrade e
DionIsio. .

ÁRBITRO-Marco Gonçalves,
atleta do Lusitano F. C.
Primeira parte, l-I Marcaram:

pela Reserva, Vicente II e pelo
Misto, Noia e Norberto.

MARCA

CONTEM

REPRESENTADA EM PORTUGAL POR

SVClfV4()(S t¿fUNIVt\§ �IIS, L()4.
LISI3UA - �ossio, 1 ()2. -1.o Telef. 32�2.1(l/1

,PU�T() .:_ �. fm'nandes Tomás, �6� Telef. 21411
JlAMPILtiU/A - Telef. 13
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NACIONAL ·

DA JOfti'IADA
.

A 8.a jornada do torneio secundário do futebol nacional foi de certo modo des­
Iavorávelàs equipas algarvias. Apenas os alvi-negros da capi�al da plio'vínci� sai­
ram v�tonosos e, talvez I?orque jogaram no seu ambiente, frente ao modesto agru­
pamento do Arrows de LIsboa ..•

-«-:1;--

�m
A a�,A JO"RNADA DISSE:

J!ia6oa
Pela. segunda vez, esta época, os al­

vi-negros da cidade da Praia da Rocha,
sabcrearam .o amargo da derrota. Nem
o moral de-que estão possuidos nem a

inclusão do seu treinador, Fernando Ca­
brita no eixo do ataq ue' foram factores
suficientes para defrontarem vitoriosa-

--c-»--

mente o aguerrido conjunto do Sport
Lisboa e Olivais.

Com esta derrota, surpreendente no

que diz respeito ao resultado de cinco
tentos-contra três e apenas o resultado,
pois, uma derrota pela tangente seria
normal, os rapazes de Portimão deixa­
ram ultra passar os barreirenses ...

&to dJarreiro
Os briosos rapazes do Lusitano Fu­

tebol Clube fizeram boa figura perante
um adversário que lhes é. superior, re­

ferimo-nos ao Barreirense Futebol Clu­
be. Embora saindo derrotados, o que se

esperava, desde logo, os lusitanistas
exibiram-se agradàvelmente, dando-se
ao luxo de obterem três tentos, o que é

excelente para uma equipa que joga em

campo alheio e frente a adversário va­

lente e bastante superior técnica fisíca-

--c-»'--

mente. O mais surpreendente deste em­

bate foi o tt calafrio» que os vilarealen­
ses deram a jogadores e associados bar­
reirenses, pois estiveram bem perto,
mesmo muito perto, dos 4-4, e se tal re­
sultado não se tornou uma realidade, o

único culpado foi Braulio, o excelente
guardião do Barreirense que realizou
uma defesa extraordinária, quando o

esférico parecia encammhar-se para as

suas redes ...
\

&ro JRontijo
O Grupo Desportivo do Montijo para

vencer, no seu campo, a equipa algarvia
do Sporting Clube Olhanense, viu-se e

desej.o..u"se._Mes:mo assim, só. conseguiu
chegar ao final com um triunfo, bastante
normal, por dois tentos contra um, por­
que a sorte em dois ou três lances so­

beranos esteve a seu lado, o que signi­
fica que nada quiz com os visitantes.

Na verdade, considerando as exibi­

ções dos dois grupos e tomando em aten­

ção o que um jogou e aquilo que outro

jogou, a existir um vencedor nesta pu-
--c-»--

gna, esses seriam os rubros-negros de

Olhão, tanto mais que tiveram por seu

lado uma arbitragem francamente péssi­
ma. O senhor Maximiano, Afonso inva­
lidou um golo aos algarvios, depois de
haver mandado a bola para o centro do
terreno.

Qual o motivo que levou o sr. Maxi­
miano Afonso depois a marcar um casti­
go contra os algarvios? Mais uma vez

os algarvios foram vítimas de uma arbi-
tragem parcial...

.

No Estádio de São Luís, em Faro, os
farenses venceram merecidamente a

equipa do Arroios, pela marca de 3-0,
resultado q ue não deixa margem a

quaisquer dúvidas. Embora actuando

modestamente, pois, só se salvaram

Queimado, José Maria ,e Coutinho, os

locais fizeram juz do triunfo, e só não

-c-»--

foi mais expressive devido às perdidas
de Angelo, que por três vezes se en­

controu isolado com o guardião visitan­
te, fazendo o que é mais difícil atiran-, ,

do a bola para as nuvens. Boa vitória
dos algarvios que vão caminhando para
os primeiros postos da classificação. -

E A g.A JORNADA QUE DIRÁ?
�m Wi/a deal de danto JZntónio

Os lusitanistas têm tarefa bastante

difícil, pois, hoje, no seu burgo;: cabe­
-lhes defrontar o forte conjunto Farense.

Depois dê haverem perdido os jogos
com os seus comprovincianos de Porti­
mão e Olhão, os I rapazes de Vila Real
de San to António, certamente, não

querem «desperdiçap a oportunidade
,

,

de no seu campo Francisco Gomes So­
corro averbarem a primeira vitória fren­
te a uma equipa algarvia. O jogo reves­

te-se de extrema importância para a

classificação de ambos e porque o jogo
se realiza na' vila pombalina vaticina­
mos uma vitória tangencial favorável à

equipa rubra.

Os rubro-negros de Olhão recebem a

visita do Clube Oriental de Lisboa, que
.

em Olhão costuma sempre fazer bons
resultados. No entanto os olhanenses
estão a actuar bem porque jogam junto
do seu público o resultado final deve

--c-)--

pender para o seu lado. Há que contar

'com o valor já demonstrado pelo adver­
sário durante este torneio. Que o jogo
é dos considerados difíceis, não restam

dúvidas!

.�m 4orlimão
Os estorilistas, quase lanterna ver­

melha, pois só têm a seguir, o Arroios
vã. a Portimão encontrar bastantes di-

ficuldades. Cremos mesmo que a vitória
dos locais é indiscutível.

1I11111111111mlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllII lIIíJlI1IIl1l11l11l1Untlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\lIl1
H. V.

EQUIPA PROVAvEL DO LUSITANO f. e.
MARTINEZ

PARRA

PADESCA
RAMIRES JARUGA

MENDES
RODOLFO

GONÇALVES
ARMANDO

TRAVAÇOS TORRES

Saída do guarda-redes Padilla, él neutralizar uma avançada .dos barreirens�s :.' j

B A R R�E I R E NS E, 5 - L U S I T A N O, 3

I fnl�boI'Prati[a�o loi �� laifa nilnla
Jogo no campo ,D. Ma­

riuel de Melo», no Barrei­
ro.

Árbitro: Rogério Melo de

Paiva, de Lisboa.

BARREIRENSE - B r áu tto,
Fa neca, finto e Eeequiel ,
Amllcar e Lenine; Madeira,
Correia. João Alves, Mascare­
nhas e Lito.

i

TORNEIO DISTRITAL
DA 111 otvtsso
Foram os seguintes os jogos

e resultados das duas últimas
jornadas:

I

Sambra sense. 2'.. B. Esperança, O
Silves, O - Louletano, O

C. F. Esperança, 5 - D. S. Brás, O
•

LUSITANO - Padilla; Par­
ra, Mendes e Gonçalves; Pades­
ca e Armando; Ramires, Iaru­
ga, Rodolfo, 1 raoaços e Tor­
res.

lhes ia custando uma sur­

presa "desagradavel.
Os lusitanistas benefi­

ciando dessa actuação dos
donos do terreno voltaram
então ao ataque, chegando
aos 3 4 e só não empatan­
do por a. sorte não os fa­
vorecer numa jogada em

que Rodolfo, em frente de
Bráulio, atirou de cabeça,
mas frouxo. z

A equipa do Lusitano
procurou então com afinco
o empate até final, não o

conseguindo, porém; dada
a fraca pon taria dos seus

dianteiros, E o quinto go­
lo dos locais, no último
minuto da partida, deitou
po� terra as últimas espe­
ranças dos algarvios. No
entanto, o resultado' foi
justo.

Jogadores em evidência

,

Na equipa vencedora es­
tiveram em evidência, Mas­
carenhas, Madeira e Lito.
No Lusitano, os mais

evidenciados foram: Ar­
mando, Gonçal ves e Ro­
dolfo.

.

A Arbitragem

A arbitragem do sr, Ro­
gério de Melo, esteve bem
embora o t' penalty J fosse
um bocado forçado.

D. S' Brás, 2 - Sarnbrasense, o
B. Esperança, 5 - Louletano, 5
Silves, 5 - C. F. Esperança, O

--;---<-:.-
Jogos para hoje

Sambrasense - C. F. Esperança
Louletano - Desportivo S. Brás

Boa Esperança - Silves

N. B. O jogo Boa Esperança­
-Silves principia às 11 horas.

GOLOS E GOLOES

MARTIN
VOLTOU A MARCAR
O portimonense. Martin, -

que
no domingo voltou a c fazer o

gesto ao pé », aumentou ainda
mais a sua vantagem sobre os

seus perseguidores.
A posição dos marcadores' é

agora a seguinte:
MARTIN (Portim.) .. 11
ALEXANDRINO (Portlm.), 5
Arsénio (Montijo) . . . 5
CAMPOS (Olhanense) • '. 5
Alves (Barreirense).. 5
QUEIMADO (Farense) . 5
Severino (Arroios).. 5
TORRES (Lusitano) . . . 5
Mascarenhas (Barreirense) 5
Viegas (Juventude), . ' 5

GIGltlSMO

O GINÁSIO DE TAVIRA
1M MÁ � � ()C()S

Parte no próximo dia 25 para
�arrocos, a equipa do Ginásio
Clube de Tavira, a qual vai par­
ticipar numa importante : prova
ciclista, que no dia 29 do corren­
te se realiza naquele País.
A formação da equipa taviren­

se é constituida pelos seguintes
cíclístas :

Jorge Corvo, Alcido Neto,
Virgilio Nunes e Sérgio Páscoa,

(ao lntervelo, 3 - 1 )
Marcaram: pelo Barreirense,

Lito, João Alves, Faneca, Cor­
reia e Madeira. Pelo Lusitano:
Iaruga, Rodolfo e Traoaços,
O resultado permitiu aos

locai,s a conquiste de dr,is
precrosos pontos, o que
lhe valeu, em face das der­
rotas do Olhanense e Por­
timonense, ascender ao

primeiro Iugar da classifi­
cação. Contudo, o futebol
praticado .não agradou, ten­
do ambas as equipas abu-.
sado da bola pelo ar. A
equipa do Barreirense to­
mou o comando do jogo
logo de princípio obrigando
a defesa dos algarvios a

trabalho aturado, (safan­
do», de qualquer forma, a

bola do seu reduto defen­
sivo e, algumas vezes, à

margem das leis, o que lhe
custou o segundo golo na

t r a n sform a
ç

ã

o de uma

grande penalidade, que
deixou dúvidas a 'todos
q uan tos presenciavam o

encontro. -,

Assim, a primeira parte
decorreu toda, ou quase
toda, com o Barreirense a

massacrar constan temen te
a defesa adversária, en­

quanto a equipa algarvia
fazia recuar alguns dos
seus avançados para' au­

xiliar a defesa, vi vendo so­
mente dos contra ataques.
Na segunda parte, porém,'

os Barreirenses, j ulgando­
-se tranquilos com a van­

tagem' alcançada nos pri­
meiros 4ã minutos «amo­

Ieceram» um pouco, o que

rr
II
lk========",,=-,-

--(-:t--

Outros resultados

Olivais, 5 - Portimonense, 5
Farense, 5 -:- Arroios, O

Estoril, 1 - Oriental, 2

Montijo, 2 - Olhanense, 1

Almada; 1 - Beja, O

Serpa, 5 .. Juventude, 1

Visado pela Comissão de Cénsura
- --

CLASSIFIcACAO 1
�==�

Barreirense,
J. v.. E. D. B. P.
8 6 1 1 21- 9 13

PORTIMONENSE: 8 6 - 2 29-12 12
OLHANENSE 8 6' - 2 11-15 12
Oriental. 8 4 3 1 12- 6 11
FARENSE 8 '4 2 2 15- 9 10
Montijo, 8. 4 1 3 11-11 9
Almada, 8 4 4 1- 9 8
Desp, Beja: 8 3 1 4 13-14 7
S. L, Olivais 8 3 1 4 16-19 7
Juventude _ 8 2 3 3 15-23 7
LUSITANO, 8 2 2 4 14-18 6
Serpa. 8 2 2 4 14-21 6
Estoril 8 1 7 8-21 2
Arroios, 8 1 7 9-30 2

Jogos para hoje (dia 22 ): Montijo-Barreirense; LUSITANO­
-FARENSE; Arroios-Almada; Beja-Serpa; Juventude-Oltvaís :

PORTIMONENSE-Estoril; OLHANENSE-Oriental.
'



[omemorat�e� HenrilDina�
(Conclusão da 1:" pãgína) ,"

de se ter libertado das influén­
etas galegas e da vassalagem
leonesa; se Nuno A'loares Pe-'
tetra com o seu misticismo
guerreiro e o seu exaltado pa­
trlotismo firmou em Aljub,a(ro­
ta com as suas redüeidas hos­
tes, onde tudo iningu,av(l menos
o amor pela terra-mãe, � in­
dependéncia da Pátria, mere­

cendo da Igreja a honra dos
altares que para ele também o

sâo os nossos corações de. por­
tugueses enternecidos, é toda­
via o Infante D. Henrique o

Que mais se alevanta no mundo
internacional,
Não [ora ele, não fora ,a sua

pertinácia forte de-otstonârto,
e nós estaríamos redueidos a

este canto do ocidente da Eu­
ropa, vegetando mesquinhamen­
te sem história, sem em nós re­

parar o mundo e quem sabe lá
- é tegttima esta dúvida - se

�
[!)'-"N_"�MN,,"'MI'W\N'-"N�"""'�""""OO
i

'

� I

I FOLHAS if '

¡

¡DE O U I,�_NO I
I ' (CONCLUsIo 1)1. La PAGINA)

lii NÃO sei. Talvez 'nós dois
s' não .nascessemos para
i amar. Porque para amar te-
i ríamos que sugeitar o cora-

i ção a bater, os lábios a tre- '

�

'I merem, O.•� olhos a chora- i
rem. .' I
E nós, meu amor, não te- i

!
mos quase coração, ,nem os ;
lábios nos tremem, nem os t
olhos nos choramv Sõrnente �

i nos fitamos, nos beijamc;>s 'Ii apaixonadamente. D'ep o I s

i vem o orgulho. Aquele in-
i sincero orgulho com que fe- I
i rimos, derrubamos, 'reduz¡' ;
,i mos a nada éste nosso gran:, "i
i IdeJe sincero)' amor. Por- ;
i que? ' ,,' , ,

" i '

i
'

!¡ TALVEZ (perdoa-me)! por �

i tua causa. Por mim, não, i

I que sou um' pobre .amante

IIs sem forças para te dizer
i claramente este sentimen-
I talismo que me vai na alma. i

I
Por mim, não, meu amor, �ique nada faço para que.me ii

deixes. Por ti, sim, tu és a

i causadora, 'és a mãe desse ¡
i estúpido o'rgulho que em teu i

I peito se chama ciúme. Ha- (
verá maior monstruosidade ¡

i na vida que o ciúme? O ciú- f
i me é como uma chaga que i
$ arde, pouco a pouco, tudo �
i que belo se constrói. O ciú- !.i me é a chaga diJaceratite' �

i que mata' a sangue frio um i
$ pobre conição.,O ciúme é i
¡ o fim do fim - porque para i
� além dele, o que restará? �
i As cinzas tálvez ainda i
i quentes de'um amor incom- i
i preend_ido.' i,
i i
i tlÃ quem lhe chame um i
s complexo. Eu creio nis- i.

i so. Um complexo fisico, se� 'I
! xual, uma despersonaliza- I
J ção total. Tu, por amor de �

� Deus, não podes obcecares- i
i -te por essa complexidade i
i de sentimentos balofos. Ah, ¡
i mas estou erradoj nada'dis- i
i to é verdade, do que afirmo: �
! o ciúme é o grande amor i
i que me dedicas. Sofres e i�
i choras por' ele; és orgulho- i
i sa porque escondes o ciú- i
i me. Não será assim? Tu é i
i que estás errada, afinal. Po- i
i de-se amar como nunca se �
i tivesse amado na vida; po- $
i de-se viver de amor, feliz e i
i sorrindo nessa doce ilusão i
i que nos embala, sem sentir i
i essa agulheta destruidora !i que é o ciúme. E tu que fa- �

I zes? I
i I NUNDAS de ciúme o teu �

� coração. Sofres quando i
� eu sorri para outro sorriso; i
i quando olho para ,outros i
! olhos; quando aperto entre !

ii�
as minhas outras mãos que !I não sejam as tuas; quando ...
tudo, tudo em que eu toco,

i eu falo, eu elogio, eu faço, !
i tu tens ciúmes., Depois fi- !i cas a pensar se estes meus I

! lábios beijarão outros como i
i beijam os teus; se estas mi- i
i nhas mãos fãzem caricias i'
i como tas fazem a ti. Deixas, i­
i então, o egoísmo dar o bra- i
i ço ao ciúme e este trans-

;! forma-se em orgulho, para
i massacrares profundamen-
i te este meu pobre coração i
! que está cansado do palco i
i imenso da Vida e das farsas Ii nele desempenhadas. �

,¡ !I i)OR que és ciumenta? �

i;
Queres destruir a -tua.

'Imais bela história de amor?
Queres reduzir a cinzas o

«meu» profundo sentimen-
i talismo? Queres ficar pelo !
i caminho, pela estrada escu- i
i ra com essa saudade tal co- i
i mo estas folhas mortas que !
l o vento arrasta consigo? !
! Não, meu amor, eu não que- i
! ro. E tu? !

� E. V. I
[!]�IWW\WlA""'''''''''''',"'''''''''''''''''''''''''''��'WM[!]

ainda .permaneceriamos como

izaçdo ttore.
Para se viver é preciso ter

merecido a vida. E foi no mar

e pot, sua insptraçâo que nós
a ganhámos. -

Q�antas .lendas derrubámos,
quanta força, moral para isso

foi necessária I ,
',' ,

Esse I) seu grande mérito, o

segredo da nossa prece/Iça nas

audténcias mundiais.
E todavia, quer-nos parecer

que a figura gigantesca do In­
fante se proiecta mais no mun­

do exterior que o conhece me­

lhor, que pràpriamente em Por­
gal onde é necessário explicai
.ao povo o que ele foi e o que
representa para que melhor o

compreenda, admire e até. o

ame.

Bom será. que assim se faça
para que resplandeça com

maior vigor o nosso passado e

se criem forças para encarar

desanuviada e ousadamente os

planos do futuro.
O A lgaroe que ele escolheu

para sede do s trabalhos d a
gloriosa e científica aventura,
sente-o como um dos seus e

admira-o com forte entusiasmo.

Sagres é bem o trono de um

gigante que S2 vê projectado
em relevo na História, Univer­
sal. O ano de 1960, que se

aproxima, quinto centenário da
sua morte, será o ano em que
os nossos corações alvoroça­
dos em frémitos de orgulhosa
alegria estreitarão os outros

povos que virão até nós por
caminhos que nós abrimos.
Saibamos honrar, glorifican­

do-a como merece, a memória
,do' Grande Infante.

'
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! Nova R6Dcesentapão da Pepa !
I «CASTRO»' I
I' EM FARO 1
� '�

o Mais

Eloquente
de Todos os

Presentes

oticiQs·bo
S E M A N A R IORE C; ION A-L I STA

(Conclusão da l.' pãgína)

NO'SSO COMPROVINCIANO ,:
N() COMÁN()() I)'A

VEDETA «AZEVIA»

o Turismo e o "OVO de Colombo" A ALFARROBA

,
Ji 36$00 A ARROBA

mo' conseguia aquele expedíente ,

h· á l/ E a resposta veio pronta: grano,22,30 . Já est liamos na ca e
de parte destas 70 variededes deQueipo de Lhano, em frente da
comidas e bebidas estão já cozi- aliás, o pretendem os industrialsCatedral, a refrescar-nos e a con-
nhadas e guardadl:ls' numa cãma- algarvios), faz Com que, num cál­tentar o estomago, depois de
ra fris;!orffica, a 40 graus negati- culo de rendimento apresentadouma, cómoda e rápida viaSlem de A haví b lh d por estes, se diillil o sesulnte: é229 Km., onde a boa camionete- vos. penas avia o tra a o e '" '"

d.
-expresso de Damas, luso _ espa- descongelar e aquecer, .. possível fazer passar oren tmen-

Mais uma vez o expediente de to bruto, de 20$00 por arroba denhol, apenas tivera uma curta pa- Colombo aparecera, com o seu alfarroba, para 28$80, conservan­razern de 15 minutos, em Huelva,
I bi d do o preço actual de 4$30/Kri. pa-Sevilha é aquela sempre bela, ovo, a resolver um pro ema e

h b d
'"

dhistórica e progresslva cidade an- Turismo que bastante nos aporre- ra a grain a, o ten 0 o preço e

daluza, que muitos alga rvios cera, uma semana antes, na Praia 5$5O/litro para o álcool e o de
amiude visitam _ desde os princi- da Rocha.. $8b/Kg. para o bagaço alimentar,
pios da nacionalidade portuguese Devemos esclarecer, que aqui ainda com 10.jO de açúcar.

t é havia, como não havia na Calle E' preciso esclarecer que o
-e, certamen e, at antes, no tem-

alcool de firio sai das fábricas de
po dos luso' árabes alcuns dos Campanas, de Sevilha, a paisagem '"

,

-

- , '" õ
Torres Novas, a 7$50/1,· e o fare-quais desempenhavam funções go- maravilhosa do mar, do rio, dII ei-
lo e os bariaços de oleaginosasvernativas no Algarve e na Anda- dade, do castelo do Arade-e da
ê i!!id d à It dluzia e foram prínclpes das Letras, linda costa rochosa algarvia. . .

t m preços e ven a vo a e

da Poesia e da Ciência nas dUBS Mas havia no Riviera, ar condi- 1$20/Kg.
regiões vizinhas, como muito, bem cionado, que no ambiente cálido O leitor que tenha estudado
.nos conta o dr. Garcia Domin- de Sevilha, em Agosto, era tão Química, compreende o que que­
.gues, na sua História Luso- fresco e agradável como o da ria dizer o, professor catedrático
-Arabe.

",'

Praia da Rocha... do I. S. Técnico, Prene A. Lau­
rent, ao escrever, em 1954, que,Desta vez, a descoberta feita A. de Sousa Pontes «tnfeliemente, entre nós, nãofoí o que interessa ao Turismo

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 se apraoeita o trabalho valiosoAlgarvio, pela frequência do
des fermentos). Porque não éesnack-bar» Riviera, na Calle NVVV C()NT�ACT() só o açúcar o que os hidratos deCampanas, o mais moderno res-: ,

d I d Itaurante sevilhano: BI' condiciona- carbono contí os na po pa e a -

d COLECTIVO DE TRABALHO íarroba dão, em contacto com osdo, ambiente 'civiliza o e, ao mes- ,

fermentos seleccionados: são ou-
mo tempo, retintamente andaluz,

tros produtos químicos que oImpressionou-nos a rapidez como Para' Of Motori' rtaf Marl'fl'mor nosso País tem de importar do
os 50 ou mais clientes, uns senta- � � � � estrangeiro, no valor de vários.dos ao balcão e outros de pé, eram milhares de contos por ano, por-prontamente s e r vi do s em �ão A convite do Delegado do que, infelizmente, a nossa indüs-
mais de, 10,mln�tos de uma lista I Instituto Nacionaldo Trabalho tria química ainda não, «arran­de 70 esp�cle8 diferentes d.e comi- e Previdência, de Faro, reu- COU", como deviater feito. E co­das 'e bebidas, quentes e frías, que niram no seu gabinete de tra- mo esta já, vai 'longa, terminamosn08 f�1 apresentada, ,

, balho no passado dia 7 do cor- por dar parabéns aos lavradores
Intrigados, e lembrando-nos da rente, os Presidentes das Dele- espanhóis, lamentando, ao mes­

demora de quase uma hora que, gações. do Gremio dos Arma- mo tempo, como pequeno produ-
uma semana antes, notámos no dores da Pesca da Sardinda, tor de alfarrobas, não receber os No dia 4 do próximo mês«CORRESPONDO às solicita- ser�iço de um r estau r a n te da no Algarve com os Directores 36$00 que recebe o meu colega Dções de numer-osas pes- Praia da Rocha. preguntamos ao do Sindicato Nacional dos Mo- ali de Ayamonte _ mas somente de, ezembro, pelas 10 horas

soas, apreciadoras de Teatro, cozinheiro do referidoRiviera,co- tor-istas Marítimos e Fluviais 0820$00 que pagam os exporta- à porta do Tribunal Judi-
e atendendo a que o único es-�� do Distrito de Faro, com afim dores industriais algarvios! cial desta comarca e nuns
pectáculo efectuado nesta ei- de estudarem a forma mais

Dr. A. de Sousa Pontes autos de Carta- Precatóriadade se realizou em Agosto, 1()() M.ll C()�T()S viável e conveniente para a
vinda do Tribunal do Tra-epoca de ferias, yai o Grupo celebração.de um contrato co- --__...... _

de Teatro deste Círculo Cultu- DE CORTiÇA EXPORTADA lectivo de trabalho-para a elas- balho 'de Faro, se há-de pro-
ral, queconquistou os premias

"

. se que aquele Sindicato repr-e-

G' SE
ceder a-rematação em has-

«Ferreira da Silva» para a en- N() Mis [)l: ,SlTfMI3�() senta. Oxalá que tudo se pro- ALU A -I ta pública, em 2'. praça ecenação, no recente Concurso porcione de forma aque as ne-
- l· 1 f 'dNacional de Arte Dramática gociações. a entabular encon- pe o malOr anço o ereCI o

Primeiro andar com
'

d 1 b·
.

d·para Amadores, efectuar, no No mês de Setembro. a ex- trem o melhor entendimento e aCI ma o va ar a alXO IO )-
Cine-Teatro Farense, no pro- portação de cortiça de vária§ espírito corporativo e social oito divisões, acab&do de cada, (lo prédio penhoradoximo dia 7 de Dezembro, um classes atingiu o valor d¢ por ambas as partes, para que construir, com todas as nos autos de ExeCUÇão queespectàctilo� com a peça pre- 103.469 contos, ayultando as os motoristas marítimos pos- comodidades modernas. a Comissão Reguladora dasmiad�, a, «Castro» de António rubricas de rolhas (26.341 con- sam dentre em pouco benefi-

lnfor'ma na SecretariaFerreira. A marcação de bi� tos), de prancha (17.819 con- ciar de melhores condições de Moagens de Ramas move

lhetes pode desde já fazer-se tos), de aglomerados para iso- trabalho e mais compensado- da Santa Casa da Mise- contra JOSé Silvestre, in-
junto de qualquer dos compo- lamento (12;480 contos)' e apa- ras remunerações. ricórdia desta vila,. dustrial, residente no sítio
nentes ,do grupo, no Círculo ras (7.133 contos). O contracto ·em discussão. da Barrada, freguesia deCultural, ás 2.as, 4.a8 e 6,as, e, O valor da cortiça virgem abrangerá não só OS motoris- ..,..-------- --- - M

.

I C lh doportpname.nte,' nas bilhetei- não foi alem das 1.007 tonela- tas como tambem os seus aju- artlo ongo; once O e
ras do mesmo Cine-Teatro». das, no valor de 3.333 contos. dantes. TRIBUNAL, JUDICIAL Alcoutim, por,dívida da iÍn-
illlillIlIIllIIlIIlII'IIrtlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllhllllllllllUIIIIIIII11,1 II III II III II II II III II 11111111111111111111111 II II II III II II III III II II II !IIIII II II III III 1 III

Comarca de Vila Real de S. António ����;���ad�e a�';��!��:��:
"nINU-NelE) vida à referida exequente_
n Prédio e Arremetar

6/
a caneta de acção capilar /,

(Conclusão da l.' pãgína)
Pela última «ORDEM DA AR­

MADA» e por ter terminado a
sua comissão normal de servi­
ço, foi exonerado do cargo de
Comandante <!lo N. R. P. «AZE­
VIA», o Primeiro-tenente sr.

Rui do Carmo Fernandes. Em
sua substituição foi nomeado
o nosso comprovinciano, na­
tural de Olhão, Primeiro-te­
nente sr. João de Oliveira Bap­
tista Correia, oficial distinto,
da nossa Marinha de Guer-ra,
onde tem desempenhado im­
portantes comissões de servi­
ço. Possui o Cur-so de guerra
anti-submarina e o tirocinio
de aperfeiçoamento em Detec­
ção Anti-submarina.

UM PRODUTO DE

THE PARKER PEN COMPANX

Procurar o presente adequado deixa de ser um

problema ao deparar com esta caneta, a mais extraor- ,

dinária ,de todas as canetas Parker! A Parker 61
é o presente a oferecer com a certeza de que será
extremamente bem recebido, visto ser a expressão
eloquente do alto apreço em que se tem a pessoa
presenteada. Antes que surja a primeira oportunidade
de oferecer um pl'esente de categoria, peça uma

demonstração da maravilhosa Parker 61, o novo

modelo de caneta que enche por si própria, é absolu­
tamente estanque e à prova de cho.que, Ficará sa:
hendo então qual o motjvo porque ,.2 Parker 61 e

entre todas as marcas a preferida para presentes,

Veja hoje ainda a Pal'ker Ó 1 - Cinco modelos
à escolha - todos ccrn lapiseiras condizentes.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL
-

VIALGA, Representações SARL -AY, António Augusto de Aguiar, 90-1,0- LISBOA
T'ELEFONE 733254

,

Perdeu-se
Uma chave Yale com

uma argola.
Gratifica-se q uem a

en tregar na Secretaría
da Santa Casa, da Mise­
ricórdia desta Vila.

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarel de Vila Reál de Santo António

Anúncio

Nodia6 de Dezembro, do Um prédio urbano que
corrente ano, peles on ze consta de três comparti­
horas, e na Rua Conselhei- meritos, com a superfície co­
ro Frederico Ramirez N°. 20 berta de quarenta e d(lis me­
de policia, dest.a Vila vão tros· quadrados, que con­
à praça em lotes, todos os fronta do norte com Manuel
'bons móveis arrolados da Fernandes, sul com José
firma Clemente & Filhos Luzia e nascente e poente
Limitada, com sede nesta com a via pública; situado
Vila, e que constam de- no Monte da Barrada, fre­
Móveis Utensílios-Miudezas guesi a _ de Ma�tinlongo,
-Diversos - Conserv8s- Concelho de Alcoutim. des­
Águas e Vinhos-cujos lotes crito na Conservatória do
serão entregues a q uem I Registo Predial de Vila Real
mais oferecer acima do va- de Santo, António, sob o
lor da avalia-;ão. n.O 7.521, a fls: 106, do Liv."
Vai também à praça uma B n.o 18 e inscdito na res­

furgoneta de marca,Mórris- pectiva matriz sob o art.·
N.O D-D-14/õO, arrolada nat 1132, o qual vai à praça pe­
dita falência, que foi avaliá- lo valor de 4.320$00.
da em dei mil escudos, a

-quem mais ofereeerj adma­
deste valor.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 20 deNovembrode 1959.

O Sindico

josé Cândido Monteiro
O administrador da massa falida

Bibliotecas completas ou qualquer quantidade de li.

vros an�igos, móveis (papeleiras, cómodas, mesas, ar­

mários, cadeiras etc.), louças, pratas, oratórios, santos
de medeira, pedra e marfim, telha doureda; quadros,
pinturas, cristais, .candeei,ros a petróleo, tecidos, pisto­
lões e armas entiges, objectos de cobre e estanho, etc.

Negócio rápido em qualquer pontp do distrito

Paga-se bem e guarde-se sigilo. Escrever a:

Á()Á�TÁ()() N.o 1.c.l.c.l.7 - LISI3()Á

Vila Real d,� Sapto-Anto­
nia, 13 deNobembro de1959.

O Chefe da Secção
Regina Augusto' Lança

Veriflquei:
O Juiz de Direito

Victor Manuel Leite Marreiros

,

LIVROS ANTIGOS - ANTIGUIDADES
COMPRAM-SE


